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ninnc "r' ^e'S0 Silveira Rezende, Vicc-Preteito Municipal dé cfe- Vsi ^íJ 
•pinas, cm exercício, -etc.' ... 1 V { 

p., r".<'IÇ0 Pelo presente, que, em ' virtude- de deliberação d»f ^ r '% CaniaftU enj sessão de 31 do mez iindo, é de accordo com o art. 7.° da^fLp t/s f1 

•Vv-intÃ «cc^ l90--a.s V
I
1:,S Public^s abaixo mencionadas iicam d'ora avante assim-denominadas : 

rP7.,
AVENID^ -W0 MESQUITA, a parte larqa da rua Auqusto Cuai, compreiiendida entre a rua Benjamiu ■ Constant e a Santa Cruz. 

(sob. n. 1, planta da Preieitura); — RUA DR. GIJILHRRML; DA SIL- 

VA. a rua (jue passa pUn canln-do [erreiiíi tio Bispado, eliammla pelo • " 
: vui-., (ic A/Zq/vx Rítyniumh. isnb 11. 2, planta da Prefeitura): TRA-" 
■ Vb.SSA IRAiAOS BlhRKdsNBACH, a' rua que vae da rua Augusto 

uinf ^ Novembro, (sob n. 3, planta da Prefeitura); 'RUA ■ 
' AULA nUlJsO, (Cqmnientlador brancisco de Paula Bueno) antiga 
estrada do taquaral, do cana! do Saneamento até o alto do Taquaral. ' 

^■''-vn;-5, pI;inta,íi:l p.rt-,feiPira); RUA BARÃO GBRALDO DD Ri> /J-.MJI:, a rua oenommada-José''■Paulino, que foi bjítircada • em duas, 
. na parte que vae da buurcação em diante, passando pela frente do 

damuni do (juarany. A parte nova, continuação em 'linha recta da 
Jose I aulino, conservará este nome em toda a sua extensão, (sob n' 
0, planta da Preieitura); RUA DR. 'SlLVÍiIRA LOPBS. a rua eme 
pai té da rua Oullo á Scieucia, em ireme aoTiviunasio do listado, (sob" 
11. /, planta ala prefeitura): RUA MARQUIi/O .Dl: TRRS-RIOS, a rua 
.ucMauiicnle coniieciihi por ■travessa da ..Maícrnidadé, que |)arle da rua 
iwl1 o- Ã'i.-i,-.arin!10' 110 lJjolaif«o. (sob n. 8, planta da Prefeitura); RUA DO UAI r., a i.-1 travessa da Aveiudda São Paulo. 110 Botafoqo. (sob n. 
9, planta da Preieitura); RUA ANTONIO (iUiMÁRÃBS (Ò BAMiA), 
a i.1 travessa ria Avenida São'Paulo, e panallela á precedente'(sob-o' 
n. in, planta da_ Preieitura) - RUA DR. SALUSTIANO P!:NTi:ADO, 

. u rua pasaliela a Avenida Sao Paulo, entre esta e'os trilhos da Cia. 
Mo.iíyanu-, \ oDarmente chamada rua São Jose. (sob n.. 11, planta da 

víenurn): l\<J/\ /'..".'.AiiOR bl.ORp.NC!:, .a 3.il travessa da Aveni- 
ÍhVPHVJ-ÍQ!''' u. 12. planta da Preieitura.;.- RUA.-DR. CBSA- 
I.IO oiOi a -l." travessa da Avenida São Paulo, conhecida sob a 

!)l;iuta lla Prefeitura); - RUA 
. .í'i! • 1 (>CI AVIO, a ã/'. iravessa da;Av-mida São Paulo, pa- ra.ltela. a precedente e conhecida pela denominação de rua /andvra, 
(sob ii._ 11. planta da Piefeilina): -- AVI:.Níl.;A DR VVASiliNCrrON 
1.C'!.^. a rua (iiie ivule ria rua Aluscarcnhas, localisada entre as linhas 

: i.as Uouipaninas^ Paulista e Movyaua. ts';b n. 13, planta da Preíeitu- 
Ia': RUA Pt 'IZ <.iAMA. a parailela ;i ma (iermania, entre esta e 
rÃu'|!!'.',sD(,l;C,S,l!!'',c;,haiia.'Sl|h ii- IA planta da Preieitura); - RUA 
DR. 11 IP.f d K)|\() PARi iAARI). a 1." parailela á'.(iermania. (sob n. 17, 
P.ama da Preiciiiira); - RUA • S ANTVVNNA (iOMIÀS.- a 2/' parailela 

M'1,1';', T,", P':",1:-"!'.'- ,U'.b 11. 18, planta da Prefei ara)- RUA DR. 
AKNAL,)..) Di'.'CARv/.ALIIO,.a rua parailela á precedente, (sob n. 19, 
planta da Prelenura); -- RUA DR. ALBRRTO SARMENTO, a 

o í !^l,'liai!ia- P"h R- 2'). planta da Preieitura); - RUA KAI ll.APL SALLPS, a 8.a parailela ;i (iermania e em seguida ã pre- 
cedente (sob 11. 21, Planta da. i 'refeitura); - RUA IULIÒ RIBEIRO, 

iVfwu1 'h-, ,'i.]irV'cV,Ai:llk'' (snh "• 22, planta .da Prefeitura);- RUA jU.AtJLaal Vli | Ao, <n que salie da rua do Bomiim, em direccão ao . 
Asylo de Inválidos ileiioniinada (:s!rmhi da Roseira, (sob li. 23,"planta ■ -'T 
da _f releitura); - RIJA -ANTONIO .BENTO, a rua na Villa Industrial, 
parailela <1 rua Bella Vista,-e .'.teraínieute cimliecida por Aníoaio Bento. 
(sob n. 2-t planta da 1'reieitifra);. RUA DR. CARLOS Dl: CAMPOS, 
ti rua na Villa Industrial conhecida pelo nome Bella Vista (sob 11 ?3 
Planta da Prefeitura) ; - TUA BENEI )!CTO ■ OC'1'AVIO, a rua coliHe- 

■ cidn pelo iionie de Alherlo Dias, travessa da rua Sallesde. Oliveira, 
enlre I ereira i^mia e Alteres Rayinuudo. (sob n. 20, planta da 'Prefei- 
tura); — RUA D. AIARIA SOARES, tt l.a travessa da Salles de Oli- . . 

veira e' paradela á Avenida João Jorye. (sob n. 27, iMtuiladti Prefei- -i. r 

tura»; — RUA ANTONIO SARMisNTO, a 2vl travessa parailela á- 
precedenle. (sob n. 28, planta da Preieitura); — RUA OSCAR LEITE, 
a rua que parte 'da Estrada Paulista (Ponte Preta), ■parailela ã rua 
Abolição, em continuação á rua Barão de daquata. (sob 11. 29, planta 
da Prefeitura); — RUÁ JOAQUIM NOVAES, a ma que parte oa rua 
Irmã Seraphinn, fronteira ã Marechal Deodoro.. (sob n. 30, planta da 
Prefeitura); RUA DR. CARLOS (iUIAlARAES, a ma que sahe da 
rua Major Solou, partindo do cana! do Saneamento, (sob n. -i, planta 
da Prefeitura): — RUA DR. SAMPAIO' KERRAX, a i.!l rua ' parailela 
á rua dos Bandeirantes, tendo inicio na ma Cel.• Quiriiiõ. (sob n. I, 
planta, parcial da Preieitura);-- RUA DR. EMÍiJO ' RIDAS, a 2d tra- 
vessa xía rua precedente,-a partir .da rua Maria Monteiro, (sob 11. 3, 
planta parcial da Rrcícilura). 

E para conhecimento de todos, mandei.expedir o-presente edital. 

Eu, Amilar Alves, secretario da Prefeilura, o escrevi. 
. Ctimpimis, 12 de Selemiuo de'1927. 

- : Dr. Celso da Silveira Rczcmie 
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A-. primeira noticia surgiu, terrível e . apavorante, em 26 

de abril de 1876, pelas colunas da imprensa "a febre amarela" 

que não subia a serra chegara 'à Campina si Aquilo provocou um. .■ 

certo mal estar e mesmo uma espécie de estupor na classe medi- 

ca, que conhecia e muito bem quão terrível era a moléstia si, 

de fato, fosse verdade o que a imprensa noticiava: "Miguel -da 

Silva, negociante de escravos, faleceu ontem nesta cidade no 

Hotel dos'Vis jantes, de febre amarela, que .32 trasia incubada . 

do Rio de_Janeiro ou de Santos# Viera do Rio Grande do Sul.Dos 

nove escravos que trouxera para seu.negocio cinco fugiram, su~ ' 

pondo-se que levaram alguma coisa do finado, pois,-do dinheiro 

arrecadado pelo juiz de Direito Souza Lima, além de roupaseal 

guns títulos, foram recolhidos, apenas, onze mil réis em cobre". 

Mas, essa primeira morte nao parecia tão simples para se 

contar, pois que, outros casos da febre estariam 'ocorrendo na 

cidade, segundo nos relata o ilustre médico dr. Silveira Lopes,, 

em .'seção livre de uma das-folhas da cidade, de 30 de abril de 

1876# • 

Segundo consta de uma auto biografia ampliada da que fo 

re elaborada pelo proprio dr» Valentim José da Silveira . Lopes, 

cujas notas nos .foram gentilmente cedidas pelo sr. Benedito da 

Crus Passos, que,está, em companhia de outros elementos colhen- 

do dados -pora confecção de 'um livro cobre a "Historia de ..^éne- 

ficencia Portuguesa de Campinas"# Nasceu o futuro Visconde . de' 

S# Volentim na cidade de Lisboa, em 13 de setembro de 1830,sen 

do filho de Francisco José Lopes e d» Seba-ístisna Líbia Franco. 

Ca seu-se naquela cidade-de Portugal em 27 de'outubro de 181+9 - 

com d. Antonia Adelino do Amaral Pereira, natural da mesma ci- 

dade e nascido em 23 do fevereiro de 1530, tendo ela falecido 

em 26 de fevereiro de 1395# 

Desse consofcio nascerem sete filhos: Adelino Amélia Lo 

pes -Vieivr., .que enviuvou cedo do Gel. Antonio Arnaldo Vieira da 

Costa; d» Maria José, falecia,, sm 1? de abril de 3.896, viúva do 

;eguè. fls# 02- 



vJ» ^ 

RUA DR» SILVEIRA LOPES 

> y • 

Capitão Francisco Álvaro de 'Souza Csina^^^rtj^no ir o)., era pn- 

meiras niiDCias e de Joa.o Dooue (Du.o"ue'?)j era segundo nupciao5 'Án 

lentira José5 que se casou cora d• Leonor Ssraps.io Lopes, d. Adelsi 

de, falecida em 7 de maio de. 191Lh e que foi casada com Luiz de 

Souza Gonçalves: Augusto, falecido com 1 ano o meio5 d.Julia. Vs 

lentina casada cora o poeta e jornalista Filinto de Almeida, uma 

das maiores expressões da poesia Drssileira, cuia bio^raiia cs- 

tare também nesta volume e de do Alice i.uiza, nascida- em Campi- 

nas que se casou- e tornou-se, depois, viuva de uxxz Campes o» 

Após serviços prestados como soldado do exercito portu- 

guês Silveira Lopes iniciou seus traoalnos como .educador iUndan. 

do-pequeno -estabelecimento de ensino na própria cidade de Lis- 

boa, com o nome de "Escola Minerva"' anexado - em seguidas ao "Cole 

gio Artístico'Comer cio 1", também fundado pelo futuro Visconae 

de Sao Valentia». Como educador foi um/dos grandes auxiliar®s do , 

notável escritor contemporâneo Antonio Feliciano de -Castxl.iio,lu 

tsndo sempre ao seu lado-pela completa anulaçao do analfsoetis- 

mo em sua patria» Foi aquele dedicado escritor seu contemporc - . 

neo e graças aos seus ensinamentos quo se editou pouco mais tsr 

de 3 famosa "Cartilha Materna1", de autoria de João de Deus.Ain 

da em sua pátria foi instituidor e secretário da "Associação£0 

motora de Educação Popular" que tanto renome alcançou naqueles, 

dias, tendo-por companheiro dedicado o Marechal Duque de Salda- 

nha e o já agora Consélreiro Antonio Feliciano de Castilho que 

era, na época, Diretor da Instrução Publica em Portugal» Ainda- 

em Lisboa concorreu e trabalhou com afinco pers a fundação do 

Centro Promotor dos Melhoramentos das Classes Laboriosas,na com 

panhia do já agora seu velho amigo Castilhos e dos não menos no 

tlveis Mendes Latino Coelho, Silva Túlio e outros grandes hanens 

que deixaram seus nomes inscritos indeleveLraente ns historia da 

pétria' portuguesa do século -passado» Mai-s tarde, .por quesr,oes 

surgidas como sócio'que era do "Colégio Artístico Comercial" e, 

mais ainda, temendo o cólera morbus que grassava pela murop3,re 

ceiando, antes de mais nada, pelos membros de sua família, embo 

m sabendo-se esbulhado em sues direitos naquele acreditado as~.- 

ta bale cimento de ensino e, mesmo desiludido,", resolveu deixar sua 

pátria, trocando-a pelo Brasil, embarcando em sua terra natal rn 

mo « sátria que ia adotar como sua, de eoraçao, em de setem- 

bro de 1856, no antigo, barco de nome. "Avon", da i-»sIs -"eal Ing '-R 

sa, chegando, à Corte brasileira em 6 de 00 tu br o daquele ano.Msis 

tarde, arrumadas*''as molas e sua residência no Rio cie Janeiro man 

segue 
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dou buscar a família qus ali chegou de 1857, vindo a 

penar, um de. seus-filhos menores, o de nome V-lentim, de dois a- 

nos de idade e ficando,- ainda, em Lisboa, os-msis velhos» Pouco 

ficou na corte do Rio de Janeiro mudando-se quase em seguida p£ 

..ra' e .cidade de Kscae onde, dando.largas aos seus bons cuidados 

com a educação dos povos, montou um pequono colégio. Pelos ser- 

viços cue 3a urestsra em Portugal e pelos que mostra/a-se . dio— 

nosto a colaborar em nome de sua pátria no Brasil, logo pouco 

denois era- ele nomeado vice cônsul, de Portugal em Macae, onde 

uermaneceu, ainda, cerca de trec. enos, tempo suficiente para se 

aclimatar no BrasilorSeus pendores, no entanto,'continuavam vol : 

tados para os estabelecimentos de ensino eretornondb qo Rio de 

Janeiro, 'tendo como mentor o Conselheiro iJuzebio de ^ueiroz ho- 

toso do câmara'fundaram o "Colégio de Humanidades"* .e rua do La 

vradio, em prédio situado frente à rua da ^elacao, em cuja caso' 

nasceu, então, d» JÚlia Lopep de ,Almeida» _ 

0 nascimento da notarei escritora e poetisa foi em 2^ de 

'setembro de 1862, tendo sua- morte ocorrido na mesma cidade, em 

30 de maio de 193^. Possuidora: de estilo fluente, dedicou-se a 

escrever livros didáticos entre os quais sao considerados como 

obras-primas: "Contos Infantis", "Histórias de .Bossa Terre"e"ir 

vore"o Bscreveu, também, "Livro das Noivas" e "Livro das Donas 

e Donzelas""» Casada com' o escritor Francisco-pelinto de Almeida 

recebeu valiosos opiniões de intelectuais, tendo o crítico Hen- 

rirus Perdigão assim se expressado: "creou para sempre lugar de 

desta cue- tão alto que a critica chegou, por vezes, a chamar-lhe 

a "George Ssnde brasileira"» D» Julia Lopes d e .Almeida, que sem 

pre sccmponhou seu pai em todas viagens, em companhia de sua fn 

mília residiu durante muito tempo em Campinas, tendo- colaborado 

em..alguns .d.e nossos jornais, cujos escritos, embora raros, sern- 

bre foram admirados pela nossa gente, que nunca Ine rega ceou - 

rlausos à magnífica obra de escritora e poetisa» 

■ Anos depois mudou Valentim o estabelecimento para Nova 

?riburgo substituindo ali o Barão de Tsntrhoens que havia trefos 

ferido sua moradia para a Corte. Ainda existe naquela cidade de 

Nova Briburgo aquele prédio, onde se instala'modernamente o "Co 

i gnchieta", dos jesuítas de Jesus', do onde têm. saldos . a s 

mais bolas inteligências que ali 'apurorom sons conhecimentos,no 

■ "Co"1 ésio do ' Humu' nid a dos", o que o tornaram célebre ate nossos 

dias (1965). »• . - 

^Is. 03 

- soque fls. 0!-a 
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■ Mas, o drV Valentim José' não se stSEÍa bema Pntendia que 

era necessário continuar em outro ramo de vida e, entso, resol- 

veu prosseguir nos- seus estudos médicos, iniciados no Colégio 

do Rio de Janeiro, tendo embarcado pouco depois para a Alemanha,- 

onde se formou na célebre Universidade de Rostock,- tendo como 

mestres os nomes mais em evidencia naqueles dias na Juropa,tais 

ccmo Ackermann, Frantz, Winckel, Sitoon e 'Thiafelrder.Formado,re - 

gistrou seu diuloma na cidade de Berlim ratificando-o .com os 

testemunhos dos Ministros do ^rússia e do Brasil e retornando, 

então, à patria que adotara. 

Vindo psrà cs, foi quase em seguida psra a Bahia ■ onde pr^-^, 

tou'exames de suficiência e defesa de tese, o que aconteceu no s- 

no de 1866 e, daí em diante Valsntim José ds Silveira Lopes entre 

gou-se inteiramente ao/, seu nobre mister exercendo durante dois a 

nos o cargo de medico substituto da "Benexicencis Portuguesa fu. 

Corte, cargo que deixou pouco depois, unicamente,. por se sentir a 

doentado, mal, mesmo, em seu estado físico»• 

Como não conviesse a sua saúde o clima da Capital do pais 

resolveu, então, mudar-se para Campinas e aqui tentar o sorte, em 

ambiente que lhe era inteiramente desconhecido mas, numa cidade 

cuja fama ultrapassava em muito as fronteiras da Província, prin- 

cipalmente pela sua riqueza e movimento. As sim,em 1869 mudou-se u? 

ra ca e um ano depois (2'+ de janeiro de 1870) foi apresentado 30 

deuartamento da Gamara Municipal o seu diploma de medico formado 

pela Academia de RostocM, verificada sua suficiência pela "Acade- 

mia da. Bahia", ordenando-se, então, caie fosse o'mesmo registrado 

no livro come et ente. Desce sua chegada, no entanto, o dp. Silvei-- 

ra Lones entregou-se 3 um ramo da medicina que nao era muito hem 

visto oelos nossos clínicos 30 aqui moradores, ou fossem os .doen- 

tes de varíola, cujas epidemias eram freqüentes segundo lhe mior 

' moram, estabelecendo.desde lego um posto vacínico gratuito junõo 

' c Fsrmacin Barreto, no Largo 'do Rosário, lista botica, como 'era cha 

meda, nertencia ao farmacêutico Antonio Jeguino de Oliveira Barre- 

to oue jé aqui se estabelecera alguns anos antes tenco aorosentaco 

seu diolema à edilida de, para o devido registro, como, também, era 

curigatorio para eqsa classe, em l^t* de' julho do 18o^» Mais tarde 

a ssoeio ou-se ele com um seu colega de profissão fundando 3 "sarna- 

cia Imperial". (1066), dê Barreto & Cia. Ura costume, cemo se disse, 

o registro-de "boticários formados", embora houvesse abuso de al- 

guns indivíduos que, sem conpotoncia, aqni se estabeleciam como 

acontecia-,' naturalmente,' com os""curador.es", a que j.é nos referimos. 

Do maneira que em 1873 possuí, mos na c ida do cinco. farmácia s ' segundo 

■no dia. 0 9 
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informação que se. prestara à Junta' de Higiene Publica de S. Pau- 

lo todas■ dirigidas por farmacêuticos formados, além da que era •• 

orientada por Jesuíno que, diga-se de passagem" eratambém, ciru 

gieo da Gusrna Nacional neste Município» ü, açrescentava-sc: que 

sua farmácia' em nads desmerecia as outras, no o porque ao seu di- 

retor faltasse habilitação, profissional, mas pela sua conduta e 

zelo, além de habilitação comprovada, corisciêncio 'no -desempenho 

de seus deveres, o que se provava pela aceitaçao cue tinha por par 

te do povo o 

j| um ano depois o farmacêutico Barreto mantinha seu esta- 

belecimento e -consultório a rua do Comércio nÇ '+7, onde atendia re 

guiar num-ero de clientes» linboraocorrendo abusos por parte de al 

guris indivíduos .menos avisados e alguns ate. atrevidos, Baltazar <■>& 

suíno foi. tolerado pelas nossas sutoridsdas quê nele viam também 

um .excelente prático, como acontecera com o doutor Mota antigamen- 

te '(1722), na capital ds ^rovínciaã Isso lhe deu créditos para que 

continuasse estabelecido, sempre muito ligado ao Dr.valandim Jo- 

sé» Pouco depois associaou-sa o boticário o um outro farmacêutico 

formado, imtonio Francisco Cruz, licando, então, escsbelec-udo que 

seria tolerada,ainda, a clínica dd Baltazar enquanto este cavalhei . 

ro continuasse a prestar sua assistência efetiva .junto ao estabele 

cimento comercial da rua do Comércio, como determinava o novo Regu- 

lamento da Higiene Publica. Sra Barreto muito cctélico, o, que esta 

va de acordo com os sentimentos religiosos do dr» Silveira Lopes e 

foi um dos principais promotores (1373)? da "Festa da Invenção da 

Santa Cruz", - quando, então, se celebravam festividades com missas 

cantadas, etc,- Desligando-se (1876) pouco mais.tarde, de seu anti- 

go socio, o Cruz, apresentou ele a Gamara como responsável pela sua 

■farmácia o boticário formado Francisco Soares de Gouvea e assim ccn. 

' tinuarara explorando o ramo-a' cue -se dedicavam com esmero, sempre me 

recendo a preferencia pública» 

òssim, com esse amigo a quem se-tornou dedicado,' o dr. Yalsn 

titn José da Silveira Lopes pode, pouco depois de sua chegada .a Cem- 

ninas» abrir uma das nrimeira clínicas particulares com a fundação w """ A"" / 

do uma "Casa do Saúde" cue inaugurou em-6 ue-janeiro de 1S71, reco 

bendo doentes que ali ficavam internados como em um hospital, pois 

sou estabelecimento não tinha outro carpater : penão esse» • 

"Vq«perou a "Co sa de Saúde do- Senhor Bom Jesus", corno . erp 

denominada (6 de dezembro de 1873) e, recebendo.pessoas livresees 

segue Lis» 06 
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cravas cara ali serem tratadas, em quarto■ parEicülsr oü enfermaria, 

cobrando-se 5^000, 3:;?000 e 2ípOO de diária, sendo os medicamentos 

forncscidos nelo estabelecimento do hospital,• sem aumento cie pre— 

' Quando em 1375 Gampinas sofreu novamente ataque impiedoso . 

de rimo eoidemia- de varxolo, considerada, tomosm, como 3 de 185.?) 

uma de3 riores oue ssssltora o cidade, o dr» Si3.veira Lopes des- 

dobrou-se em seus s erviços clínicos,-atendendo seus doentes neo 

so no enfermaria que .fora estabelecido pelo Coronel Joaquim Qui- 

rino dos Sontos, conforme relatamos na biografia deste beneméri- 

to camnineiro, corno também, atendendo e assistindo "todos os vari; 

olosos nobres da cidade que. o procura vem. naquela enfermaria, na 

cadeia -publica ou em -casas particulares, por mais modestas que fos 

sem» Desdobrou-se, ainda mais, diante daquela luta que mantinha e 

num meio evitado, quando possível,, por colegas-, oe maneira qu« aji 

enfiou donativos até aue a Municipalidade pudesse dar início ;• ao. ^ ^" V • / 
antigo "Hospital dos Ysriolosos" da- cidade, que se montou na lar- 

ga avenida que de futuro não remoto conduziria ao cemitério do -fan . 

da o, ainda não existentes naqueles, dia s» . 

• Na quele mesmo ano, ainda na o-de todo refeito da doença que, 

o assaltara"na Corte, cansado de tanta luta e quando a cidade 3a ■ 

mais calmamente repousava ds ardua campanha que empreendera ce ccm 

bate ao mel* vsrióliço-, enviou o dr. Silveira 'Lope-s ofício a dire- 

ção do Hospital dos Bexiguentos pedindo-demissão do cargonde dire. 

tor que passaria, então, para a ordenação clínica do dr. Fernando 

Marinho de Azevedo* 

liste companheiro do médico português a qin também se estabe ■ 

leceu.desde 29 de janeiro de 1873, quando"spresantéra seu diploma 

a Gamara 'cara o devido registro» —«ra 1 ormsdo oeio Resx i-iC^d«rmia ^0 

Rio-de-Jeneiro..,- suo nomeação poro -o Lasoreto de Campinas ocorreu 

um ano deoois (19 de janeiro de Í87lr), ncraea.ção essa que se efeti- 

vou c seu medido, uor um requerimento feito no cio to. -ire - o dr. ma- 

rinho de Azevedo, além de clínico operador e porteiro, residindo, 

primeiramente, ò run do Rosário nS 1^ (Regente Feijo), onde se"en 

contra % • disnosicao das nessoas que o queiram honrar cora sua con- *. ' 

fiança"» Rouco depois de ter aqui fumado residência (novembro de 

" vn- n- de Paude con o nome de "dão Vicente", a rua — 1 «.J / 5 'v-:- K4 v-.--.. v ». ^ . 

Formosa (Ocnceioão), esq ina do rua do Comercio (Lusitano),com 3o 

leitos cera doentês em su.a enfermorid, diriginco-s em companhia do 

c*"1» Lacerdacobrando-se- eor 'diária cincq mil reis por miarto par 

' ticulsr o 'dois mil. réis 'no enfermaria •• geral, sendo os operações 

rmxs ir-mortanter. dependentes de convenção com o paciente. Foi, tom, 

seque, fls» 07) • •• • 
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blm, seu" coir.pí?nhríiro naquele casa da trntsircnto o dr.- i-ereira Li- 

mo, .outro médico que se radicou erü Corapinas-e. equi morou durante 

largo numero de anos, praticando naqueles dias delicada operacao 

"no"fígado de Francisco P. de Goes, de cujo órgão conseguira ex- 

trair (segundo notícia dos jornais da época que davam grande^, iro- 

pertencia aos' casos.de cirugma), nada menos de ^ libras ae pus-; o 

que- se considerou, então, façanha digna de registro." 

Outra onera cão que chamou .a gtençao da classe medica da que 

les dias, foi o praticada pelo dr. Fernando Marinho e seu colega o 

' dr0 Vicente Maria 'de Paula Lacerda, em Luciano Teixeira nogueira 

que, sofrendo de catarata e com 75 anos de"idade suportou muito 

bem aquela ato cir'ugico praticado pelo método chamado de Graefí. 

O -oa ciente que ha vis ficado privado da vista, durante muito tem- 

po", logo operado passou a distinguir com clareza objetos e pesso 

s,s, tanto ãssim que em. regozijo pela recuperação da vista que qua 

se o 'cegara durante mais de ano, mandou celebrar missa na Matriz 

de Santa Cruz, promovendo festa em ceâa do sr. ^Lacerda que, alias, 

era seu genro..3 todos conhecemos bem a tradição dos.Teixeira No- 

gueira na historie de Campinas. . ^ 

•' Mais uma façanha opsretória foi praticada na Casa de Saúde 

da rua'Formosa (9 de fevereiro.de 1873), segundo relatou o "Diá- 

rio de Campinas": "Operação cirúgica. .Acabamos de ter conhecimento 

de uma importantíssima operação eirugièa' praticada com o seu reco 

nhecido talento e proficiência pelo dr. Lacerda em um doente da 

Casa de Saúde "São :Viceritê de "Paulo", em cinco do corrente, tendo 

ele o auxílio dos ilustrados drs. Cintra. (Kógú Mirim), Sarmento, 

Daniel e Marinho e do estudante de medicina Jose Celestino, cons 

tituindo aquele ato na extirpa cão de um vasto.tumor medindo pal- 

mo e meio de extensão em seu maior diâmetro e um palmo no menor, 

-a ssestado-na região cérvico dor sal do paciente, desde a base da 

cabeça até o nível cbs ângulos inferiores dos ^cmoplata s e forte- 

"mente aderente as hipófises espinhosos dos vértebras dessa re- 

gião. O tumor era de natureza cirrosa,. excessivamente vascular 

datava de mais de tres anos. A.operação ocorreu sem acidentes a 

ressr da brande va scularidode do tumor que inundava de sangue o 

c-muao onde era ela praticada"o • • 

• o'dr• Fernando Marinho de Azevedo continuou residindo em 

Campinas até novembro de 1885, quando, então, resolveu transfe- . 

rir sun residência para a cidade..de tíanta Cruz das xalneirss e- 

3li devo ter tci*> ninado .soitr, dias. 

'>"1 segue xis« Do 
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', 'Mas,'escrevíamos linhas'atres que.o dro Silveira Lopes pre " 

tendia ir a Suropa, na o somente para-rápido descanso em sua atri- 

bulada vida de medico, como, a principalmente para trazer para Cam 

pinas'membros de sua família', ficando sua Casa de Saúde aberta, s.ob 

a direção do dr» Oliveira Santos, (que continuaria 'a receber doen- 

tes sob áscondicees de costume. 
/ ^ / A 

Também este companheiro de clinico do medico português,pou 

co tempo se demorou em Campinas, daqui1 se 'retirando em 12. dê ju- 

nho de Í1879 "depois, de sete anos de residência (Diário de Campina-s). 

nesta cidade, segue hoje e retira-se para -a Capital d o•Império o es 

timável sr» dr0 Pedro Francisco de Oliveira Santos, facultativo cu- 

jas habilitações são por demais.conhecidas e cujo simpático caráter. 

Campinas soube sempre reconhecer, Aosr. dr. Oliveira Santos que en . 

tre as pessoas que o conhecem de perto deixa profundes saudades,'pe . 

Ias suas maneiras cativantes, fazemos votos pela sua felicidade pes .' 

soai e de sua esms, 'família". 

Correto como'sempre o fora deixava anuncio na secção particu 

lar da. folha -dos Sarmentos para "quem se julgasse seu credor o fa-- 

vor ..de' mandar suas contas para a rua do Comercio-no. 27, assim como 

pedia aos seus devedores que o nuizessem^sa.tisfazer em seus débitos 

o envio de suas contas paro aquele endereço." Pouco depois (18 de ju 

nho), a imprensa da Corte noticiava a chagada aquela cidade do anti 

go companheiro do sr: "Silveira .-^opes, escrevendò-se na "Gazeta de Ko 

•tícias": "!Acha-se nesta Corte, onde tenciona fixar residência, o dr. *' 

P. F» Oliveira Santos, ilustrado medico que por muito tempo clinicou 

na cidade de Campinas, Província de Sso' Paulo. 0 a bali sedo faculta tiv: 

ja deu provas de sua capacidade, quer como clínico quer cano medico, 

segundo relatou com encomios a. imprensa de Sso - 'Paulo. "3, anos mais 

tarde (15 de maio de 1883), sabia-se aqui que Oliveira.Santos, "co- 

nhecido medico que aqui residiu há tempos, acaba de ser nomeado en- 

carregado de estatística patológica e mortuário anexa a Junta- Cen- 
/S ss 

trai Higiênica da Corte". 

0 dr. Silveira Lopes verdade se digo, pretendia mesmo cfescan 

sar um pouco de sua vida laboriosa e assim (15 de marco de .1875)de 

noi-c de não pequenos- sacrifícios pessoais que fez durante sua admi 

nistrsção-como diretor do Lazsretô no intuito de prestar, sem esmo . 

recimentos, benefícios ao publico, embarcou para uma rápida visita 

a sus terra natal, iíotiçiou, ontao, a folha, de quirino dos Santos 

em sua secção- particular "que a mociüade local lhe augura boa via- 

gem e ouo regresse logo no s eio deste povo onde o aguarda uma estima 

profunda, .ei s o que. lhe desejamos, ,principaImente a pobreza que sem- 

urc teve nêle, em sou .desvelo o ca ri dàde*. o; lenitivo para suas. dor^s" , 

: - 'segue fls. -09 - ' : 
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Como se pode notar por estas palavras tao singelas, ja o povo cam 

pineiro traduzia a gratidão da pobreza da cidade, principalmente 

àquele que tão assinalados serviços lhes vinha prestando, aquele 

que seria tão notável como os mais destacados elementos da classe 

medica da cidade de Barreto .Leme,' ' 

Dia 19•de marco de 1875 seguia ele novamente para Santos 

com o intuito de aguardar o navio que o levaria 3 sua terra natal, 

deixando um circulo de amigos já enorme na cidade, que sempre oro 

DBÀRA de estima e consideração pelo nobre caráter que possuis."Sn • 

que se abrem as mais belas qualidades ds alma unidas as dores de. 

alto espírito eminentemente cultuvadOo A sua .viagem e' temporária 

pois que vai unicamente buscar sua família. 1 estrada de ferro,110 

momento de seu embarque., compareceram, alem de inúmeros cavalhei- 

ros e. senhoras, elementos' da s Lojas âug. e Independência, do qual 

era ele. 10 vog», sendo acompanhado ate Jundiaí por seus emigos.,, 

Ao partir deixara o- dr. Silveira^ Lopes informação de que a folha 

ce quirino dos Santos tinha> era' seu poder uma lista para angariar- . 

donativos a fim de 'edificor-se um hospital destinado e receber be 

xiguentos, lista essa que estaria em mãos do vereador Bento Qúiri 

no dos Santos, com quem, igualmente, ■ ficaram todas as quantias js 

arrecadadas para aquele nobre fim. Escrevendo pouco antes de par- 

■tir sobre medicina legal foi contraditado por um seu colega o que 

.provocou por parte de Silveira -Lopes trép3.ica sob o título de ".A 

Jurisprudência Perante a Medicina", em que analisa o assunto pro- 

fundamente.© em longo artigo que provocou'sensação na classe medi 

ca aqui radicada, tendo o dr. Moraes .Sales, advogado, contrariado 

o. Seu estudo baseava-se principalmente' sobre "autos de'.corpo dò 

delito", assunto que demonstrou conhecer a fundo. Depois de longa 

explanação, termina o dr. Velentim afirmando "que o medico, é, co 

mo dizem, o homem da ciência, que estuda apenas o corpo em relação 

com a vida no mundo interno e-externo. Não distingue inocentes nem 

culpados, vã o que são e não e. á sua missão mitigar as dores dos 

eme sofrem. ' Os felizes, os que são felizes, esses esquecem-n.o suo se 

sempre." 

Alterando pouco depois suo atenção para o campo do msgnetis 

mo, que na época começava empolgar certos espíritos cultos psla 

. tronscedencia de sen problema,, foi, igualmente, o dr. Silveira La- 

res contrariado nor. um outro colaborador do' "Diário de Campinas"que 

se ocultava- sob o pseucienimo de "Hostradamus", Rm virtude dissso es 

cr e vi a ele 'na "Gazeta de Campina s"' de 91 de março de 1876, que sen- 

so gue lis» 
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do atacado pelo anônimo do "Diário de .^ampiria s" '.julgada de seu de 

ver reproduzir o artigo que .deu origem às insólitas acusações pu- 

blicadas naquela folha„•Vinte e cinco anos de experiências na im- 

prenso .'jornalística deo me o'direito de falar diretamente ao publi 

■co, desprezando a rnalevolência dos encspotedos, que assim agem com » ■** p . 
o intuito de preiudicar-ms (úote-se que o dr» .Valentim Josej- duran- 

te certo tempo, foi conhecido'pelo apelido-de dr. "Vidrinho". Sim- 

petizante ds homeopstis? Talvezi) Ha s, escrevia ele, continuando: ■ 

"0 ártigo traçado da noite para o dia, com o fim de .esclarecer cs ■ 

oue ignoravam o que fosse magnetisirio, contém, como 33 disse mais 

de um? vez o nele clcrajente se apontam as opinioss dos nomens de 

ciência, bebidas mais diretamente no Dicionário de Nysten, edição' 

de "18 58, 'obra que, cem o todas de seu gênero contém, em substancia 

tudo que os autores .disserem respeito 30 magnetismo.." Depois, Sil ' 

veiia' Lopes ansliss o que se conhecia do assunto em foco, com ci- 

tações de 'autores sobre'o "hipnotismo e sono nervoso". Finalizando, 

escreveu - ."do ma scãrado, nego competência para obter resposta con 

dignai pode continuar o seu-falsête de escárnio, que não irá longe,, 

de certo. Aqui está a opinião do"médico.exposta novamente sendo de 

um medico obscuro, porém cioso de sua dignidade." 

'Lm seguida o dr. Silveira Lopes reproduz, o s.eu artigo publi ■ 

cado no dia anterior, em que se empresta granas valor c ciência que 

"como terapêutica entende ele que se emparelha com a homeoptc- ia, ar 

tes afins por pretender dele dimansr um fluido, o magnetismo, o 1- . " 

d.eal da doença, como o ideal do remédio"." 

Sus viagem foi rápida, pois que pouco depois regressava de Por 

tugal o dr. Silveira Lopes, com toda sua família, quando teve ense- 

jo de tomar conhecimento do quanto era estimado,, sendo saudado pela 

i«ds geta de ^obvoina s" com estas palavras, publ.icadas em 8 de junho d_? . 

ouele mesmo ano: "Qhegads - Chegou anteontem à esta cidade de volta 

da Luroos, o-nosso ilustre ■amigo e .abalizado, médico dr . Valentim Jo 

sé' da Silveira lores, trazendo consigo sua exmr.• família ■ que tinha q. 

ido buBícar e lá estava ? passeio, linda desta vez manifestaram-se 

uor modo solene e altamente significativo,? imenso conceito ?■ pro- 

funda estima de oue mer-eci demente goza o dr." Lopes entre nos, js Pü 

Te sua reconhecida e larsa proficiência, ja n s: Ia s. extrenas qua lida - 

des ressoais • quo o tornaram cavalheiroj quer no trato -socinl, uier 

nn -recesso íntimo do lar dornéstico, Lm elevado concurso dá. pesrsoeps 

foi de oro o 5 si to ã Jundisí com .0 fim'de encontr a-lo. Ali che-g^nuo 

o cornbòio drj-estpada do" forro foi o digno. vis.lente acolhido .entro ■o, 

.broaos e em meio das maioreí3 provas de simpatia, divizondo-r/e em to 

doa T-iiíela comunhão de mèatos que transborda o desafogo dose ma ?. s su;q 

— se fls., 11' 
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vqs efluvios clalma quando luira grande saudade .soôredoira- s alma dos 

■ous são sinceraraente amigos e possuídos de.reais e bons sentimentos. 

Sua exjne. sra. e filha foram, igualmente recebidas com aqueles tes- 

temunhos do respeito e admiração,, Pritre os que forsm ate Jundisi 

contavsm-se,ainda, diversas comissões, sendo uma da Aug. Loja In- ■ 

derendoncic, outra ds Sociedaoe Artística eneficente, sendo odi• 

Valentim sócio do todas estas corpoTaçoes como de muitas outras, 

como um verde ir o ornamento. Aqui na estacso de. Campinos, ainda,um . 

numsro enorme de amigos esperavam o.dr. Silveiro Lopes, accrnpsnncii 

do-o bem. como sua família ate sua casa de residência." 

No mesmo jornal'publicava-se eus S.H.' 31'Rei de Portugal,con 

forme se'lera no "Jornal do Comércio" da Corte agraciara o dr.' Te-" 

lentím.José com e Comenda de N. S. 'da Conceição, ds Pila de Viçosa. 

A lembrança do Monarca português recaiu, sem dúvida, - registra o 

mesmo jornal - "em um dos homens que mais títulos de apreço 1 -dig- 

no bem como da consideração de todos." ' 

. • Continuou o dr. Silveira Lopes'a escrever para o jornal fun- 

dado por Azevedo Marqu.es e .publicando sua s poe sis s- em, prosa rima - 

ds, fazendo jornalismo ao lado de PrariciscP quirino, isto e, usnn 

do a imnrensa nora exoressar seus:sentimentos sobro vários aspec- 

tos sociais, o que lhe trouxe aIguma contrariedade e por -nao poü _ 

cas vezes o próprio Coverno Provincial (3 d® janeiro de 1876) a cu 

jo conhecimento fora le.Vado o esforço e sacrifício bem como a soma 

enorme de serviços prestados a causa da humanidade pelo Coronel 

Cuirino (fundador em companhia de seus amigos) dr.. Valentim Jose 

Lopes e dr. Fernando Marinho de Azevedo de um lazareto durante a 

última epidemia, consignara em seus anais esses relevantes servi 

cos e agradecia .a cooperação de bodos. 

No entanto, o distinto âecultativo, ja bem melhor em sua 

saúde, resolveu pouco meses depois de seu regresso se transferir 

-novsmént-í nara^o Rio de Janeiro (26 de junho de 1876), sendo pn~ 

blicedo: "tendo de retirar-me brevemente para o Rio de Janeiro, 

onde vou montar residência, peço a todas.as pessoas qut se Uuxli 

zaram de meus serviços e que se ochr.m em debizo consigo, para sal. 

dc^em suas contos," participando, mais que o dr» Olivoiro *^nfcv,j 

continuaria com a Casa de Saúde sob sua. responsabilidade. Dias oe 

depois enviava esto carta ao dr. Quirino dos oontos: "Meu caro ur. 

.úirino, Vou. partir para o Pio de- Janeiro onde farei, talvez, mi- 

n^iv0 ^o- * Yor) ore s*"jm. v* rroêiilípo •diLs^i-.n.oO ci.o ntio o.o r ín.c<x^ ^ 

noi túveis e.-.nume .rosa s - fainília s desto termo, vos que merchals s 

nre o frente'dessa brilhante pleiode■ de:'moços, orgulho cio Campinas, 

sepuo fls. 12. 
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• pelo caratei', pela inteligência e pelarmosiçao social, vos que re 

presenteie a imprensa seria,' útil e progressista como ela deve 

ser, vos, finaImente, ijue sois o bem amigo de todos os bons campi- 

neiros, dizei aos vossos concidadãos que eu parto daqui cheio de 

gratidso e de reconhecimento« Sete anos devem.ter sido tempo bas- 

tante para nos conhecermos® As provas inequívocas de amizade que 

em vossa casa recebi na noite de ontem, onde a flor da sociedade 

de Campinas se reuniu: (Quirino dos.-Santos' era e sempre foi gran- 

de amigo.dos'moç.os), deixam-me cheio de orgulho e de satisfação, 

"Aduz, em seguida depois de outras considerações: "Na "Gazeta de; 

Campinas", que me honro de ter visto nascer, dizei por .mim a to- 

dos os.habitantes dsçta cidade que, no fundo do coração guardarei, 

sempre grato,' a. lembrança da cordialidade e distinção; com que me • 

tratarem e que-, em qualquer lugar para onde for, me. honra rei sem- 

pre de ser seu apologista e de Campinas® Às suas ordens. Campinos 

3. de julho de lõ^óo" 

B®' o' redator principal do jornal de Agevedo Marques', escre 

via, então (h de julho) como artigo de fundo no seu jornal: "0 Dr, 

Silveira Lopes. Retira-se hoje desta cidade para a Corte, com sua 

exma. família, o dr. Vslantim Jose da Silveira Lopes. A retirada 

do ilustre medico em cuja alma e inteligência explendera os raios do 

saber que emolduram um corater de eleição, aòrisolado pelas virtu- 

des superiores,, s retirada do ilustre médico, dizíamos, deixa nes- 

ta terra um vácuo imenso». 0 dr. Valentim Jose da Silveira Lopes e 

um desses homens raros nas sociedades modernas. Naquilo fronte es- 

cscosa, naqueles traços corretos de uma fisionomia em crue se divi- i. j t *> -» •* 

zcm a primeira vista os estímulos todos da bondade inata, íluminan 

do-se aos reflexos de um espírito robusto, firme e enérgico; nsque 

le porte sereno e varonil, ao mesmo .tempo, parece que estão entre- 

Inçsdss as linhas misteriosas era que a simpatia, essa fonte de luz 

para os grandes sentimentos, vislumbra-se em eflúvios suavíssimos 

de uma consciência lírcoida e cheia de sorriso, cemo um céu sem nu- 

vens. lue coraçao 'a que lei "Depois, quirino^ dos Santos enaltece o 

instante doloroso da despedida, principalmente por parte daqueles 

que'haviam sido socorridos e salvos, de pais -a cabeceira de seus 

filhos, os nobres, os no.quenínos, os divorciados, rin fortuna que 
f\ -Oi 

tiveram nele o r.rrimo, o protetor, a providencia do nrundol"' 0 Dr. 

Silveira Lopes sai de Campinas deixando npos si como um disco. in~ 

condiado pelqs chames da glorio, espelho em que todos reven as 

caiai idades excondioneis d.e sue pessoa. L não hé entre nós, nbstí 

solo' telhado paro os grondes d estinos, urn só inimigo, iam só-desa- 

segue 'Is. 13 - 
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fciçoHdoí'Corno na o lio cie ser doce .e cara e^Ts recorde 030, qü.ando, 

ao longe, perposssr-lhe pela cabeça a lembrança deste período de 

sete anos que viveu entre nos! "Ainda ultimamente, a Gamara Muni- 

cipal 30 caber lhe a intenção de se mudar, dirigiu-lhe'um ofício . 

era data de 12 do mes findo, agradecendo, ainda uma. vez, os bons 

serviços que- prestou a corporação e- mais, em'geral a o tratamento 

da pobreza. Assim, em diferentes crises de varíola teve a- seu car_ ' j 

go, scudindo com suma abnegação de seus comodos e com .prejuízo ex~ . j 

traordinário .de sua clínica civil, os doentes-ali recolhidos nessa • | 

casa de beneficência', sendo ele o 'proprio c-njo bsnfazejo e salva- j 

dor de todos os'infelizes. Por isso, nós nao nos apartamos spmen^ . • 

te do fac?alta tivo exemplar ;• nós perdemos nele• ura dos mais abaliza- 

dos redatores-desta folha. 1 pena primorosâ, do dr. Silveira. Lopes . 

amoldavam-se os'assuntos por -ele tratados na forma de um e stilo _ 

brilhante, na dicção castiça de uma linguagem fina, Âo lei, como 

poucos sabem manejar a prosaj não somente auui era Campinas, mes 

per toda província da literatura, essa região encante da. onde só 

tem nesse as inteligências 'orovadas na- ordem única e verdadeira- **•«•*. ' A . . . ^ 
mente nobre deste século: o trabalho. Uma das mais'belas fases deste 

jornal foi a que teve sua colaboração ativa, sendo lidos com a- i 

videz os seus magníficos artigos." 

- Por aí se ve que se tratava, mesmo, de um homem verdadeira- 

mente excepcional,* serviço1 e prestativo, que punha toda sua 'tecri 

ca do clínico a serviço de todo mundo, ricos e pobres, não se per- 

dendo norem nos meandros intrincados da medicino, mas voltando sem 
. /* 

pre seus instantes magníficos de inteligência para as coisas cia cul 

tura 3 do espirito, ca.va seriam, poucos mais tarde, o apansgio ca que 

le belo coração.do mulher -e de poetisa que foi síia filho', d. Julie." 

Lopes de Alma ide.» 

f' .'.Jj verdadb á^nu.e. no dia seguinte, acompanhado por todos o.s. msm 
' ^ 

brpo de sua • família -embarcava o dr. Silveira' Lopes para a Corte, sen 

do na estação da estrade de ferro lembrados os bons moii.anton de .sua 

vide e sua afanosa luta contra e principalmente a varíola, que nn. ano 

anterior atscíre tão intensamente a cidadeh . 

. Gobia-se depois, (3 cie setembro de 1876)por ura. comunicado cho 

'credo a Campinas e vindo da nova residência do modico português, que 

era : sessão da Imperial Acaclami" de .Medicino, .cm 28 do mes passado,foi 

elo rrooosto. pelo dr. ressenha do -Silva, lente d? íVculdode do Medi- 

cino, rara membro titular ua pule sábia corporação c isto em -razão 

do um tra iruí.ho seu. e muito •?. preciado pol'cs conselheiros, cuja loi- 

turn. ocorreu na'piela ocasião. Não havendo, porem, vago de'membro ti-tm 

1- . euio n.iuaa-'T'0 ora 1 imitado, o dr» Costa Mrrrnr pr-opos que ;;p Ura 

:nin "*'.. lH- 
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desse entrada na referida corporação -como membro ed.-jiinto, pedindo 

•era todo o caso, o dr. Pessanhe crus ficasse consignado em ata 3 sua 

proposta naquela outra -categoria# /issini, pois, acabava o dr. Sil- 

veira Lopes, de receber demonstração de alto apreço era que sempre 

foi tido pelos, homens -de ciência ? reconhecendo nele sua capacidade 

urofsissional e seus destacados dotes de inteligência. 

..'Teria que continuarf no entanto, a peregrinação de Valsntim 

José por outras cidades e paises em busca de lenitivo para os males 

que o assaltavam o Partiu, por isso, para a Republica do Prata pró-, 

curando naquelas regiões mais frias seu restabelecimento completo 

(nunca soubemos a doença que o assaltava) da grande enfermidade .sue 

sofrêra ultimamente, chegsndo a Montevidéu com felis viagem,, encon 

trando^-sé (22 de novembro de 1877) em vista de ficar conpletamen 
s\ ... 

te bom® D.,, que la . cidade escrevera para Campinas 30 s eu amigo, quirino 

dos Santos, entusia snado com s belesa daquela cidade, cujo-, aspecto j . 

sempre festivo, dava a medid? de bom gesto e asseio, bem com a or- 

dena perfeita na edificação de - suas .casas. 2,. acrescentava ele em 

sua missiva - "Talvez me digam que-isto e assim porque e uma cida- 

de do "estrangeiro"; pode s er, ' ma s. não seo eles que policiam a ci. • 

dade, Vi, também, uma clínica de estrangeiros, mas ali a imoralida, 

de manifesta-se de - todo espantoso, as leis higiênicas sõ existem no 

papel e os urbanos da sociedade cem os- capoeiras põe o pêlo da gen 

te em contínuo arrepio. ■ Ainda hoje, vem num j'ornal um aviso para 

todos caiarem as casas por dentro, porque em breve se faro correção. 

"Como estas, ainda faz o dr..Silveira Lopes outras judiciosas con- 

siderações sõhre Montevidéu." 

Mas, estava reservada aos campineiros dias apos (19 de março 

de 1878), uma grata surpresa: depois de algum tempo de ausência por 

motivos de sua saúde voltaria de novo a residir nesta cidade, o con- 

ceituado e hábil medico dr. Valentim José da. Silveira Lopes que tão 

invejável repitação formara' entre'o. povo campineiro e aqui 'retornan 

do instalou sua residência à Bua Direita (Barão de ^aguara).n^ 66, 

Dias depois, (22) voltava à "Ga zeta de Campinas" a dar novas do dr. 

Silveira Lopes; "3 st amos em vésperas de ser realizado nesta cidade 

um excelente melhoramento: a instalação de ume grande Casa de Saú- 

de, perfeitamente montada s nos ca sos .de' preencher cabalmente sua 

difícil tarefa. A idéia foi iniciada o .'poste em pr'ti cá por quatro 

distintos médicos . trabalhadoras, conforme - se- pode ler ns circular 

que esta sendo clistribuida em todo o Municxpio. Acha-se,, poisj 3 

frente dessa; -.yp ovei tose omuro sa 05a srs. dr s» Va lentim J • da Silvei- 

ra Lores, Rodrigo à. • Barbosa de oliveira , Pedro Francisco d e- olive^.' 

Pu- Santos e Cândido Barato Ribeiro, nomes estes que ja por si são 

—• -.s evue f 3.s-» lt 
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garantia segure de im recitado de que se deve esperar um estabe- 

lecimento aprimorado tal como esse que pensamos aqui vai funcio- 

nar. .Acreditamos, deveras, nessa Ca ss de Saúde que completamente 

•organizada e administrada com atividade e solicitude serso incon 

taveis os seus proveitoso Campinas esta no ca.so. de possuir tal 

melhoramento tanto mais quanto c certo, afiançamos, que o novo eg 

tabelecimento vai ter as condições indispensáveis para oferecer 

aos enfermos todo cSmodo possível» Dentro de pouco tempo devera 

comecar s funcionar"eássa Casa de -Saúde no edifício onde ainda e~ 

xíste o Hotel Oriental, a rua do Comírcio, sendo que gera tal fim . 

0 pr'edio vsi passar por indispensáveis, modificações. Mosso deseio 

e que quanto nntes o 'povo veja realizado esse projeto.» 

2 assimj de-fato aconteceu e o conhecido mea-ico operador 

dotou a cidade'.com o grande melhoramento, instalado na casa que 

fora do falecido, dr.» Reinhardt, a rua do Pórtico, esquina da rua • 

Lúzitana e "o crédito de que gozou 'sempre o .distinto medico que 

1 o dr. Silveira Lopes nos levs s recomendar a sua casa como ais 

po (jn atenção do novo Compineiro»" ■ - . 

' Não"'ficaram somente nesse estabelecimento as atividades do 

dr. Silveira Lopes pois que trabalhava éle e muitos-de seus ccmpa- • 

trotas nara o levantamento d.o. hospital destinado a' abrigar um mi- 

mero ainda mais elevado de doentes, ou fosse a construção do Lospi 

tal da futura Beneficência PcrtuguSsa. 2, de fato, isso acontecia^ 

nouco depois (29 de junho' de 1879)', quando, sob^a invocação de 

Francisco abriam-se- de per em par as - portas do n^vo ^ stob^ •Cj...-nwO, 

terdo s^do o dr. Silveira Lopes um dos signatários de sus fundação, 

oferecendo' mais s plants primitiva do edificio onde serviu comcmedi 

co, cabendo-lhe s honra :de ter sido o hospedeiro ns qualidade ^ de 

■nrincinel elemento àquela Go sa de Saúde de S.Sa.iU os Condes- D^Au 

n ni -,iii e^t"' verem durante a epidemia de febre amarela . Fora, igual w... w. . r. „ 4. _ 

A"nte, va dos grandec auxilisras de D. Vloli» no íi-ncteç.-P ds Sont? 

0-ro d3 i-ilsericcrdiaj r.srrfo í colct.c- de Ir.nçe^to de sue pedrs 

d-irentsi er.Í9 de nove-,toe de 18?1 feito <m todo o seu oeolo 'em m 

ocneêvtn .suoieel oue fez-ápoei e em que tomaroa porte sue senhere e 

filhe, ooeaáuvodos pelo professor Jo?o Brez de Oliveira Ce i.doirc ^ 

senhora, íasta osaa que se reslisou nacuela data, no palacete do u: 

tone»:' de Campinas, ente uma sociedade refinadíssina ■ como sola o.. 

•o c^r,ir.ineira. no século ps ssado0 ■ 
■ " * qsp;' nor a ssim dizer, um ano em que a figura do dr. Gil 

. a v t ri," <a-r>cou f-ijn tudo o nor • tudo» Foi ríçsso ano, t...m 
veira iiOpes mois se tuvs^acou .-i» ^. ... 

b'o nuo' se imuí-ureu Q.Hospital, o Ip'--r de Stnti Cruz, digo, o p 

77a 'ds So:nta Ca ca i quando I). Weira ,• ,3' «acolhido Bispo do Ceara 

como' f3.í'. Io 
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deixou aqúõle seu "sermão de pedra» substituindo-o. inteiramente, 

como Provedor, o dr• bilvoird LoocSo ^ A 

Prooedendo-se-. quase .em seguida as novas eleinoes. naquele 

nosQcomio, retornou a gora em caráter efetivo a Mordomia o me 

dico nortugues, assumindo mais a direção clinica do hospital,cor 

gcs esses que ocupou durante muitos- anos, sem qualquer rsmunere- 

cõo, Foi ele, igualmente quem propos durante sua gestão nos car- 

gos em apreço, quem-idealizou o levantamento, de um busto" do fun- 

da dor de nossa Santa Casa, no que obteve auxilio populs.!. ,• ^endo 

o.monumento inaugurado' em lV-de abril de 188^, e ele o orador o 

ficial que ofereceu aquela obra a o-'povo de .Campinas, entregando-- . ■ 

o a sua guarda permanente» 

Foi justamente nesse ano que ocorreram os primeiros .ca sos 

de febre amarela, que deram motico a acesa polemica entre alguns 

médicos da cidade, chegando-se ate ao desforço pessoal entre ele 

mefttos mais exaltados, como conheceremos mais adiante. Denuncian 

do a Gamara' Muni ci uai ds Campinas s existência de alguns . Co .jO., 

de febre amarela, seu procedimento foi mal interpretado por al- 

guns de seus colegas, pelas próprias autoridades policiais e por . 

alguns elementos do população, todos imbuídos pela idéia lançada- ^ 

pelo grande médico que foi Torres Homem, adotada pôr alguns clí- 

nicos de que a "febre amarela não subia a serra", como quem afir 

masse que a mesma niV poderia sair do litoral paulista, ^chegando 

até aqui. Com aquela denuncia sofreu o dr. Valentim Jose uma cem 

panha surda, sendo vítima de perseguições que, ainde^assim, não • 

abateram seu ânimo de lutador. Para provar a sua razão em fazer- 

« afirmativa dos casos clínicos ocorridos em Campinas,' redigiu u 

m-a observação médica que 'submeteu, a apreciação ds ^.cacernia Lnp-- 

riol de Medicina. Seu trabalho foi entregue ao dr» Sousa Costa, 

-então-catèdrético de Higiene da Faculdade da -Corte eme, em brilhan 

te memória, deu ganho de causa ao dr» Lopes, elogiando a", atitude 

mie tivera mesmo em face da guerra surda e das tricas'-* futncas 

de que foro vítima, tanto por parte de nossas mais altas autorida 

des como nor narte de elementos da populaço 0 campineira,ainda que 

sem exoressão alguma» A rneraorj.a daquele médico carioca, publicada 

" no ."Diário- Oficial" e no "Jornal do Comércio", depois de amplamen 

te debatida na .Academia, serviu (ie bases para tesas de dçutrorsnen 

tos e concursos» ..Pouco dioois escrevia o dr» Silveira Lopes novos 

o. desenvolvidos trnblhos sobre o assunto en foco o aue, ainda na 

memas Lcademia.,' clopois cio. parecer fnvera vel do dr . Peasanhs., eou 

motivo -n ouo se convidass.e o dr. Silveira Lopes, bambem, 

-.e.gií.e f 1 s» 1? r- 
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do noí:&vel podalício. /«gastado mais uma vez com o que lhe' ocorre 

ra. pede, então, um atestado e Gamara Municipal cie Campinos(12 de 

.junho de 1876) que afirmou ".durante sete anos que aqui residiu 

semnre. foi bem recebido e com excelente conduta" renovsndo-lhe, 

então, a edilida de seus agradecimentos na o so pelos tra balhos 

clínicos, como, iguslmente "pela ctic bondade'am tratar a pobre- 

za." Issim, rotirou-se ele, novamente, para o Rionde -«Taneiro em 

5 de julho daquele ano, conforme relatamos' linhas atras». 

Pouco"denois nars ca voltava reabrindo, então, sua antiga 

Casa de Saúde s rua do'pórtico. Continuou seus trabalhos no cida- 

de, nrineiüaImente- junto o Irmandade da Santo Casa de misericór- 

dia e- Beneficência Portuguesa, baqueie hospital, quando era seu 

urovedor interino, houve importante reunião (3 de junho de.1883) 

ou melhor uma assembléia gsrsl da Xrmondode de* luisericorQis ní- 

queis edifício, s fim de se proceder J eleição dos novos emprega 

dos, Ccmnareceraia cerco de quarenta irmsos, entre os qus-is o fvn 

dodor do èstsbslecimento de caridade, o 3xmo, Sr, Bispo eleito _ 

do Ceoró, D» Joaquim José Vieira, liberta e sessão, lido o r ele to 

rio dos trsbelhos nrocedidos ete ao msiado de aoril e elacoroos 

nelo sr. ex-uroredor que fora o ornado bispo cearense, no qual o, 

Bxcio. Revdma. fez es suas despedidos e dissse que esperevo con- 

tar com a costumeira boa vontade e auxílio de todos psr.e a marche 

regular do estabelecimento. Depois, o presidente de reunião leu 

seu - relatório desde a época em que deixara a direção do h.ospite-1 

o Bísro D, Vieira, tornando ainda bem patente os serviços que a 

corroreeão prestava à pobreza de Campinas, em suma, tudo aquilo 

se devendo ao benemérito sacerdote e, em virtude do alto apreço 

em eme' tinham ele- e' seus companheiros, pelos trabalhos de D. Vi 

eireí noresentou oroposta psra que se mancasse crnzelar em már- 

more d "busto de s/fxcia. Eevdms-.- pare ser colocado em uma. de • 

suas salas» Bsta iéeis foi «colhida com gerais anlausos e receol- 

da com' a maior aceitação. (Da fato, esclarecemos, mais' •cerde foi • 

levantado o busto mes não em uma de sues salas, mas em frente; a 

igreja de N. S. da Boa í-iorte, e transferido .posteriormente), sen- 

do dali retirado com solenidsães em cerimonia simples rçsos tocan- 

te o seu-, corpo que ali fora enterrado..(1962). 

/oós a leitura feita rela dr. Silveira. Lopes o ôr. .Terei- 

ra Lima saudou D» .Vieira em ccruoviãrs frases depois da expor as 

sitas suo lidados co Jxmo. 6r. "Conego" e de lhe revelar o quanto 

segue fls. 18 - 
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Csraplnas lhe era grata, opresontsndo a idéia que seria levado em 

homenogern à S. Sxcia-. Hevdraa., estabelecendo-se ali uras enferma- 

ri.o esoecialmente destinada às crianças desvllidas, aos poDrszi- 

nhos aue não tinham, o menor recurso, cru® viviam sob o peso dss 

•enfermidades, Vorindo-se pare esse fim uma subscrição^para a que3,. 

declfcrou, assinava no momento s euontia cie 2:OOOçiOOO♦ üS ultimes 

palavras cie 8S. foram cobertas por vibrante^ salva de palmes. Um 

seguida, o dr. Luiz Silvério exaltando aquele nobre gesto do ilus 

tr© dr. Pereira Lima, prooos que se'consignasse em'ata um voto de- 

louvor pelo seu procedimento e que. a realizaçso desse pensamento 

fosse feito em conjunto entre a mesa da xrmsndade de aisencordis 

e o -or oponente, ficando o mesmo, nesse caso, com plenos poder es ps 

ra tratar do assunto -em toda sua particularidade. ssiáuldc; fe—pu 

o "Conego" Vieira agradecendo as homenagens procedendo-se,; depois' 

a eléiçeo de novos roessrios, recaindo a escolha nos srs. /igario 

Francisco'cie .Abreu Sampaio, Ipordomo^ dr. Valentira J • da Silveira. 

Lones, tesoiireiroç Bento quirino' dos Santos, secretario;- Capite o 

Raimundo Prado, procuradorv Luiz ferreira Pires e mesérios' (vinha 

uma lista cue era encabeçada por Antonio Joaquim de hbreu). 

0 Dr. Pereira Lima foi o primeiro médico em Campinas que 

tratou do problema dss crianças doentes, das desvelidas e dss po- 

brezinhas, como consta da ata ds irmandade de Misericórdia. Seu 

nome todo, Francisco Augusto Pereira Lima foi inscrito em mar., dss 

ruas da cidade„ Tornou-se notével na o sé em Campinas onde praticou 

sempre com. rara intuição as mais delicadas operações,^trabalhou mui 

tos anos no Santa sa de Misericórdia, foi vereador a nossa Gamara 

Municipal - de 1881-188auxiliando grandemente D. Vieira na eleva- 

ção de. sua piedosa obra na atual rua que tem seu ncrae. Mineiro, a- 

cúi residia desde antes- de 1-881, sendo político destacado, filiado 

à corrente..libe,ra.1-. • - 

' quando idealizou a qüela "sela .-D. Via ira" para tratamentó grr 

tuito das criancinhas, mereceu o m édico eme Camoinas acolhia, tam- 

bém, com tanta simpatia, da "^azeta da Campinoalgumas palavras 

ao encomios. "A notícia de ontem, sobre s .reunião do ^rrnsnâ-de ds 

Santa Casa, destacou, e -pés era relévo, debidsiaente, e proposta do 

' dr. -. Pereira Lima que iria contar, certamente; com a direção da que 

"ie 'jornal, rara o movimento nobre que - se pedira, partido do^cora- 

oão -oneroso do ilustre o filantrópico fr-cnlfc«t.jvo, .para que se q 

cera sse e'.a tendes Se à- triste situação, dos m-ninos pobres que .enfaq 

mam. Cm -um'.Município que conta com tantos recursos,- temos como o q-q 

to do íivus acrisolado patriotismo o desintoresse vindo a si.r- qR'-ri»»e 

f-~, de rue • \XrvXz um;; lacuna profundo no cidade o para que n. '-!í ■ 
i-i 

f os se ura* cn.cnic{< cedido, do um higieniste i.Uuatr-o, ü ar 

serue fIs. a n „ . 



„âo-1 

^ ■ r& ^x 
ff \ í 

J; ^ ^w sj 

3IL7:::!:RA LOI^;S /\ pi a i o 

Cí Viíi^ 

'Lima com .o seu fecundo pensamento proporcionou a cidsde ?? idlia 

da caridade cue...daverio ser voltado ao mais iraportante problema 

social e de certo desfecharia uma sentença de morte na desanima 

d br a -frade de Ls Fonta-ine: loucura contar-se com mais de des 

•anos de viés no desolmdqr quadro•demográfico de Demonferend". 

1 proposta da construção no hospital de uma enfermaria ej 

pacieliaente dedicada as crianças, sen a inscrição e porque. na o 

diremos.sob 3 invocação do nome de D, Vieira, e a mais justa ho- 

menagem -que se presta ao virtuoso psdre que fez do amor e devoção 

dedicadadas aos seus semelhantes.os degraus ds escada por onde su 

biu ate o fastígio das dignidades que sobrelevam os traços csrsc- 

terísticos da alms bem formada do dr. Pereira Lima. Com esse ges- 

to o medico mineiro saldou sue primeira- dívida contraída para com 

Campinas, o que-tanto comoveu seu coraçso de cidade-mulher,. e, e~ 

le, éntao, com' o maior abandono de. si mesmo, entregou à quem de'di 

reito a realização de uma idéia que o recomendara altamente, limi- 

tando-se, será pretensões, a abrir a subscrição que solicitara com 

o seu obulos de dois contos1 de réis. Campinas - "termine o corabntí • 

rio do jornslists" - desta vez sinde será 3 Campinas de. todos os 

tempos." Pouco antes de viajar novamente Silveira Lopes (28 de de- 

zembro de 1882) ocorreu no cidade urn .feto extra.ordinário que cha- 

mou a., atenção da imctensa e ele noticiou: "Faleceu- domingo último 

(2,-f-) nesta cidade, um- móço de nome Manoel Joaquim' de Oliveira.', ne 

gociante português, residente 3 rua Regonte Feijo, esquina da Rua 

imerics (quase junto .? cadeia), havendo desconfiança de que tivej 

se morrido envenenado visto ele próprio ter dito pouco antes que 

assim o feria, -o ár. Delegado de polícia mandou proceder s inqué- 

rito- e. mais formalidades legais. Dessas diligencias, por.era, nada 

sé apurou pelo que foi mandado fazer auto de. autópsia no ca da ver, 

sendo para . isso, norje-dos os srs. drs. Silveira Lopes e Guilherme 

cia Silva, assistindo-os como auxiliares o srs. drs. intenor Guima- 

rães e Pereira Lima . .«".o abrierem as cavidades toraxicor. e abdominal 

os onera d ores forrai, surpreendidos ccm membros do l.ado esouerdo cue 

e-cts vara coloco dos a direita e vice versa, .por exomrlo, este o' caso 

verdadeiramente fenoraenr..! o digno de' ndmiraeão: 03 órzãos do nulmão 

erto, oue ram tr lobos. a . e squerda tem o 01s 

-1 f) ^ o • p -r O Cü 

ao e vs o 

i ; o cop-i^ão es^r.vv. colocado -i direita *corr ea:.-. ead^nd c 

oqo intercoúõt-ãl direito, . o nm taaavO desiiriv^lvi- 

sinerde o socre r> sua ri^rue convexs r^ioousavo o ventn- 

cu.lo direito,1 'o b-ço vest: v-j a direita, - o ^stomago, iguaImorite tinha 

unia 'disposição 'inversa e-assim todos os v-'-r>os, corno s veia cava, n 

r u:.: r L s nud.''!! ort' s i«-?í3Jcoy ■ocurs m-ui 

rtsss muiiuírio, o único mus c-.mvaareoou foi 
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o dr.•..Psr* ^sésgssss^.- .. . 
Voltemos,'no ent^tóo, eodr» Valeritim José da Silvoire Lo- 

pes novamente atribulado com yuas'viagens, not-ü amente a • esta ai 

v^da, roa rido mais intensamente se dedicava- a obre. da 

Beneficência Portuguesa . Seu embarque ocorreria em 23 de março de 

iGBf, cúendo, ente o, ~c diretoria daquele nosocomio. feàa' inserir 

n.- .imprenso local notícia de que "retirando-se" no dia .23 do cor- 

rente 'mra a Luropa o distintíssimo' clínico dr. Volentim Jose da . 

s'>i 1■ r■" Lovcs, médico desta utilissifiia associsça.o, teve cio- resj. 

rypy,-^ .r.n ir.?sr oue a*qui emercia dignamente."' . • 

q SVt Br. Caetano Konforte ciente disso, ofereceu-se gene 

rosamente para süDstituí-lo nas mesmas condições (gratuitamente), 

cm -no tem servido seu antecessor. ' Ao dr.. Silveira Lopes a quem 

procedemos negar os msis relevantes méritos pela forma por oue 

sempre encarou o ser sacerdócio, desejamos pronto regresso." 

Também, o dro.Guilherme da Silveira scudirs ao chamado do . 

dr. Konforte e ambos prestaram relevantes serviços o Beneficência 

no lu-rar do médio português, que, alias, diga-se de- passagem na o 

só cuidou do hosoital de seusn patrícios como também de outras; 

instituições de caridade de Campinas, fazendo com que seu nome 

ficasse inscrito entre outros dos maiores benfeitores de todos 

ss entidades onde deixou gravado seu nome# 

Também sua filha,, d. Julie .Lopes, qüe estava já em evidên 

cia notadamente nos círculos de nossa imprensa e culturais da ei 

dade, deixara na redação do jornal campineiro um bilhete de dos- 

neujdsj cois aue, entso, js colaborava no -matutino campina ir o. ti, 

C0310 da orimeirs vez, no dia do embaroue do distinto medico gran 

do numero de nessoa s amigas foram a esta ca o da estrada de ferro, • 

sendo comovente o'momento de sua partida, tendo a diretoria oa 

Soeiedtde Portuguesa de Beneficência acompanhado o medico e sua 

fsmí.lis ete Jnndiáí, costume que se prolongava t r a d i c i ona Ime nt e • 

" n.cs híoitos das mais importantes famílias campineiras, quando se 

trotava cie nessoas bemquistas e de certo relevo na cidade. • 

Bixis, no entanto, a destacada folha de -..uirino dos -ratos:- 

iíu de rosto belecer a .sua sa.úde um tanto combalida de ha. pouco 

bemco r e-.tn osrte, sevue bojo víngem para - Portugal o dr. Vslentim 

1.. dr- Silveira Lopes, juntamente cem sua exma. femílie. lonrou-nos 

o istinto f::cultrtivo com ? suo visita 'de despedida o fazemos vo- 

to;: do folir troveçsic è que encontre em solo pátrio o lenitivo pus 

Uimrob', regressando c mais breve possível ™ esta cidade, queremos 

n u: -re ferir, ainda, ao ofício que .a âi.retoria do Beneficencio ov- 

^",v"h - lhe enviou em. doto de ontem, -no.^úsl, entre outros coisas 

'''' - ' a: 11-p.:, y -.y levar nern • o nosso Bortugnl,. p-ara .a nosso crie 

- segue fls. 21 -• ' 
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rida patria, uma*afirmativa dos muitíssimos serviços prestados 

por V.S.- à nossa Beneficência Portuguesa em particular e em ge 

rsl a colonic uortuguosa" desta cldsdeó 0 desejo de '/.S# e uma 

ordem e seu cumprimento e 3 garantia do maior dos deveres oue 

a grstidao impõe» "0 que foi ?»S.'para a Ben.eficen.cia PortuguJ 

sa dizem-n.o ja, em coro uníssono de agradecimento, todos os so 

cios dela e nao só os que a ciência' e a dedicação de V.S. arran^ . 

csrem s um constante sofrer, mas, também, os- felizes que podem 

admirar em V,S„ a abnegação elevada ao sacrifício» "João Gomes 

Pinto, presidente, Jose da Sulveira Borges, vice-presidente."' 

Quando de sua passagem por Portugal, o dr. Silveira Lo- 

do s' cue 33 conhecia o ma-estro Carlos Gome.s, teve ocasiso de vi 

.sita-lo no hospital a que se recolhera durante alguns dias, 32 

atacado pela insidiosa moléstia que"o levaria alguns meses de- 

pois, (16 de setembro) ao túmulo. Sensível, emocional, odr.Sil 

veira Lopes não resis tiu ao ver o sofrimento que. dominavs o 

maestro a ponto de chorar à porta, de seu quatto, conforme rela, 

tei em meu livro "Carlos Gomes, o Tonico dè Campinas." 

No entanto, 3a em fins de 1838 Campinas contava, de no- 

vb-com a presença do dr. Silveira Lopes em seu seio, quando a- 

qui voltara para uma visita que viera fazer a sua filha de no- ■ 

me Adelaide, 3a ca ssda',. Foi então que tivera conhecimento de 

alguns casos de febre. amarela qur 33 apareciam por aqui, espo- 

radicamente e que iriam, no ano seguinte, culminar em verdade! 

rs hecatombe que durante meses assaltou a-cidade, tornando-a, 

por assim dizer, inefme e inerte diante da sombra da morte, Al 

Kuns médicos, diz o próprio dr. Yalentim José em sus auto bio- • 

grafia, "justamente os que não'acreditavam que a moléstia "su- 

bia a serra" deixaram a cidade diante, ds virulência com que grss 

.sava a neste, aumentando com isso' o pânico de população pela 

falta . de clínicos. 0. dr. Silveira Lopes, no entanto, manteve-se 

firme em seu posto tendo sido 3gradado mais uma vez pelo seu o 
desvelo em prol da população, com medalha de ouro raie lhe foi 

outorgada pela Camara Municinal. Rrqueleo dias, impossibilitado 

de visiíit.ar Campinas como era sua pretensão, D. Pedro II enviou 

a .esta cidade o sr. Conde D1 Lu que foi onteão, recebido particu- 

larmente na residência do dr» Silveira Lopes e em súa companhia 

visitou famílias 'ú.obres, recolhimentos e hospitais. Amainada n 

onda de terror cue .descere sobre a cidade, vai. de novo o cír.Sil 

voirr Lores rara. Lisboa "depois de aqui ter chegado ern 21 de junho 

de 1388 e. permanecido durante todo esse, longo período, lé chegando 

em 12 de' agosto de 1889» Submetido*- q uma quorentone em- sus térrn 

cegue-fls, 2' 
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n-itr:l, ' seguiu logo em ^guá-da- rumom % ■ Paris on.de se encontrava 

gravemente enferma tuna de suas irmãs» examinando-a em seu le^L 

to de dor, o dedicado dr. Silveira' Lopes discordou, então, dó 

diagnostico feito poloíóu colega francês, chamou-se, então,em 

conferência .o grande sãbiò puo foi Pelêr que deu razco ao me- 

dico oortugues contra a opinião de seu compatriota» Retornou a 

Lisboa e a 11 "se encontrava quando teve noticias da prpclsmaçoo 

dca .Ropública no Brasil, visirando alguns meses mais tarde em 

Lisboa os destronados Imperadores brasileiros, s 6' de janeiro 

de 1890. Poi dos 'poucos elementos que, pressur.osos, acorreu a 

receber os despojes da falecida imperatriz brasileira, na.esta ca o 

.de Santa ipolonia, nlo podendo acompanhar seu corpo ate S. Vi- . 

cente de Fora "porque,' infelismente, sus irma Adelaide ialeesra 

em sus terra, pois' que a doente fora transportada de Paris para 

1.3 c ^ 

• Não parou o not'svel médico em sua carreira e em sua .vi-- 

da Efsnoss e trabalhosa e ei-lo de'volta so Brasil (2 de maio. de 

I89O), quando soube, então, ao abordar o navio em que viera so^ 

Rio de Janeiro que fora agracisdo com o titulo de /isconde de 

Vslentira, cuja Comenda lhe fora concedida pelo .'Rei de Portugal em 

R de maio de 1890. .Além desse título recebeu, igualmente, o Ofici 

ale to da ürdem da Rosa, honraria conferida pelo governo bre silei- •- 

ro» Infelizmente o dr. Silveira Lopes na o mais retornou a Campi- 

nas e, perdendo sua esposa em- 26.de fevereiro de 1895, o. que o a- 

esbrunhou imensamente e "tendo'jé casado suas filhas e um de seus 

•filhos, voltou, de novo 3 Surops continuando sua peregrinação ja 

quase no fim da vida. L à .ele que s.alvéra tantas vidas o destino 

reservara outra amarga surpresa, quando perdeu su„ filha hsris Jo • . 

sé, ja viúva duas vezes (em 15. .de abril de 3.896). uscreveu ele mes 

mo, o dr. Valentim José: "Campinas,- cidade que me prende a grande 

• número dá recordações, onde passei mais de vinte anos em intensa a 

ti vi da de rrofissi on-al, pois voltar s ela sempre foi meu habito co- 

' mo testemunho.de minha pro.fundu- gratidão" lembrando-se então em sua: 

memórias de sua presença aqui em 1893 quando do 1-nç-mento e aber- 

ti:,r3 dos mortoss da velha Beneficência aberto corno o coração dos fi 

"lhos- de sus pétria para s comunidade brasileira. Recorda-se, v.ntao, 

nã-so seu escrito, de nue, assistindo ç '0 ssemb.léia que se realizava 

em virtude de pedido de demissão do médico o o..hospital, teve aue 
' vvr,^v „ direção clínica geral do nosócomio, o que seria por apena s 

'Heuns cias ruo se prolongaram, -no entanto, pelo espaço dc dois l-n 

cos a nos í Nos seus relatórios, é olé aindo.. quom lembra, cs^mpr? dtínv». 

,, 'ão do um "isolamento" para tubairculosos e construça o de mo- 

domos Sr.- .1.", rio cirugin , o (iUI..-' suíi'. ente -Ó ' - o i s '■ o *■' ' 
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ov.s eíè nso mais se^Mroritrs vs n te st a se consecniiu -eia êpocs ■ em .que ej.e nso mais í>«      

àquele cssa de. saúde» Hecords-se mais o distinto médico de que, . 

em "iP de março do 1883 aprasentérr em Campinas um projeto para 

crlscão- de escolas primnries onde se incutisse a s crianças 0 

?Sstó pelo desenvolvimento da agricultura (Campinas naqueles dias 

era 3 "Capital ..Agrícola da Província"). e se ensina sse o aiusnno 

da terra e seu cultivo e exploração» Rssa ideic mereceu aprova- 

ção 'de alguns cornarista s na legislatura do eno, inclusive ura bem 

elaborado relatório do dr. Jorge de Hiranda , tendo^sido, no en- 

tanto, julgado "inoportuno"» Recorda-se,- ainda ■ o medico portu- 

guês no escrito sobre sua vida pregressa, da exposição agriçola 

aqui-realizada e inaugurada em 25 de dezembro de 1885, - quando te 

ve ocasião de continuar na propaganda de sua idéia soore a agri- _ 

cultura, distribuindo um opúsculo "Iscolss Agrícolas", que escre 

vera visando o problema de grande imigração que então se proces- 

sava ja em larga escala, bem como 3 criação de núcleos agrícolas. 

Foi, ainda êle, 'quem teve a idéia de aproveitar a cachoei- 

ra de -.são Valentim, situada-na fazenda de seu -filho neste Istsao,^ 

em Santa Rita do Passa- quatro, para fins industrieis, tendo em. sua 

' viagem nela Suropa e quando de passagem por Berlim exibido fouogra 

fias da*mesma na "Cass Siemens", obtendo informações sobre o apro- 

veitamento daquele importante queda' d'égua. Não^foi- feliz, no entan 

to, e nem oode levar adiante sua idéia na ocasião que, somente ca- . 

torze anos" depois , isto 4, em. 190^ cóáseguiu-se incorporar e for- 

mar-a Companhia de Força e luz de são Vslentim, paro a qual foi^e- 

léito presidente, dirigindo-a durante dois anos, unicamente, issis- 

tmu e.l e a consagra cs o de sua filha .e poetisa d. Julic- Xh,-vi-.j d^ — 

meidrV cidade" de Vsris , era 191Ú, fiando ela ^recebeu merecida-ho- 

nienogem dos intelectuais franceses em .seu cenéculo maior. 0 ar. bil 

. veir-i tones ganhou, mais, granes, e distinções nue lhes foram con..o- 

rídãs -desde d. liaria II até']). Carlos I. (quatro reinados). Ao mor- 

nossuís êle os seguintes títulost dr. em medicina, laureado.na 

" l-mn-nh" e Brasil* membro da Academia ííccional de medicino d j 

de Jcneiroí ds dociodade de Ciências Médicas de Li abo- ?, dn bocie- 

dsde de Geografia de mesma cidô de 5 FiGa Igp da 'antiga casa «v 

. Portugal; Cavaleiro da antiga e Lobilíssima e Jsclrreciàe ^Ordem do 
' í-'-; wrjt' Cavaleiro do KÚrito Científico Literário o nRtistioo jCo 

mcnd :dor da urdcn militar de LL *3. dr: Conceição as roaiugal^o--r e . 

dcdor da Imporia! Ordem da .Ros-q do 'ârasilí premiado, com mede lhe ^0/ 
.-.oi G->wnin"- r.. rela nossa-'dunicia^ 

our o da companiV.:' o— «--a). - v---- j-■    ..^ . a , 

Tld-Cío: 8«io b ::n::mírito dl .Sooiad -d- dc Bknsfi.c-kuiik 2 

Sócio kv-noiííriio k. 3. 3. Foóro V, .k-- kio «= Jodciro. Finota-oi':, 

r*n íj1 11 Atístioo 'jC- 

dr: Ccnceicãó ds Portugal 

-i •„ '-ii. 
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depois de ter prestado taò assinalados serviços a causa .do hma^ 

Jd.de descansou o ilustre varão 'português -de suas árduas e difi 

Jis lutas, falecendo eia 7 dè março de 1915, provocando a sua mor 

tJas mais vivas manifestaçSes de sentimentos, e pesar de rode uma 

sociedade unida na dor que 3'ssssltou .nacuela lutuosa data. 

(Rxtraúdo de flso ^7 a 69, do 2lci volume da 

"Historia ds Cidade de Campinas", de auto- 

ria de Jolums Brito, pseudônimo de João -Ba, 

tista de' Ss, edição Saraiva (S.P.) , 3-966). 

anuv/O^/S^ 


